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Ao recàber as carlas credenciais do novo Embahador argel ino, ern Maputo, e depois de escu. à causa de autodeterminaçã.r e ind+

tar as palavras por ele proíeridas, o Presidente da República Popuiar de í, toçambique, Mareeha! pe_ndência do Povo saharaui '  Penaa'

samorá Moisés'Machet, usou da patavra para-asradócer ao que disseÂbdethamid ê;;;i eó;;- [ïï"ï'ol,Xt;ãT".*" XS"?;,",'o;'"'oï
ksi e Íormular votos de que se reÍorcrem as relações de cooperação existentes entre os Povos ËôJi i  qrb impedirão a t ibertaÇão roial
dos dois Países desde os tempos da nossa Luta Armada de Libertação Nacionat. do lerr i Ìór io saharauÌ.
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É o seguinte o lexlo:integral do discurso proierido pelo CheÍe do Estado moçambicano:

Sua Excelénciã
Abdelhamid Senouci  Bereksi
Embaixador  Extreord inár io  e Plenipo-

tenciár io  da Rêpúbl ica PoPUlaÍ  e

Democrát ica da Argél ia ,

Tocam-nós.  protundamente as pala '
vras d€ apréço e car inho que acabou
de r l ronuni iar  sobre.o nosso Fovo,  ro
nosso País e a nossa Terra '

Sâo palavras que temos em,al ta  est l '

ma e consideração,  porqu€ e las bro-  o grande Povo argel ino i rmão junÌo
tam do representánte de um País do nosso Povo,  ocorre numa al tura
i rmão com que temos um lôngo e l ru-  em que os nossos paÍses se deÍron.
tuoso Íe lac ionamento.  tam com problemas de nalureza idên-

O Povo moçambicano o o Povo arge-  t ica,  de ampl Ì tude s imt lar .
l ino comungam de uma ident idade que No Magrebe,  prêr ,a lece a '  questâo
os l iga,  que remonta aos pr imeiros do Sahara como íactôr  desestabi Í iza-
anos da preparacão da nossa Lula dor  da região.
Armada de L iber taÇâo Nacional .  ccram4s com .  povo argef ino 

:Àò

Quando a v ia do d iá logo preconl '  
"pã io*ã ' 'nu 

sot idar iedade indeÍoct íve is
zado pelo Povo moçambicano sê mos-
t r o u  i n v i á v e l '  p a r a . a  e r r a d i c a ç ã o  d o
colonia l iemo do nosso País,  a  Argél ia
Ío i  a  pr imeira base dos guer Í i lhe i Íos
da Frente .de L iber taçâo de Moçam'
brque.

Na ArgéÌ ia ,  a inda com íer idas mal
cicatÍizadas da Luta AÍmada de Liber.
tação,  encontrámos a Íonte de inspi -
ração do nosso combate, a Íoíia do
Homem Novo que, .de armas na mão.
i a  l i b e r t a r  a . P á Ì r i a  m o ç a m b i c a n a .
.  A.Argél ia  fo i  para nós,  moçambica '
nos,  a prova ev idente de que a so l ida '
rìedade entr€ os povos não lem baí'-  
re i ras;  náo tem í ronte i rasr  Ê prova que
a amizade e eol ídar iedade dos povos
íe icunda-se para a lém da geograÍ ia .  da
raÇa ê da cor, da' pêle.

É uma fe l iz  co inc idência quo quêrê-

mos aqui  ass inalar :  a  sua designação
ocorre precisamente 20 anos depois
de os combatentes da FRELIMOì saí '
dos da Argel ia , .  terem disparado os
prìmeiros tiròs ,contra o colonialismo''com 

armas também .generosamenÌe
cÍoadas pela Argél ia .

-E.é oor  isso bem-vindo,  SênhoÍ  Em'
baixador .  Bem-vindo à Repúbl ica Popu'
lar  de Moçambique,  tê Ì ra Para ct r ia
l iber taÇão o Povo moçambicano gozou

sempÍe do apoio do Povo argel ino.
Sinta-se no nosso PaÍs.  como sê est i '
vesso na qua próPr ia Pátr ia '' .  

O nô6so PóVô e 'o nosso Governo
assume-m aqui o cbmpromissò solene
de lhe dar  o necessár io  aPoio Para
o Èucesso no desempenho da sua
nobíe missão,

Senhor Embaixador,

A sua desìgnaÇão Para represèntar

Senhor Embaixador ,

A sua acÍedi laÇão r rcorre nunta a l tu '
ra  de par t icu lar  s ign i í icado náo só
p - . . a  o  n o s s o  C o n t i n e n l e  c o m o  p a r a
tor Ía a ÁÍr ica Al ls t ra l .

A níve l  in terno,  o Povo e o Governo

mocâmbicanos estão proïundamente

engajados na mater ia l izaÇáo das Diree '

(Cont inua na pá9.  segt l in te)

Notícias, Maputo
21 de Setembro de 1984



(Gontlnurdo da pá9. âÌìlêÍlor)

tiva6'Económicas e Soclais do lV Cort
gresso do Partldo Frelimo,

Assim. e em cumprimento destas
DirectivaS, €stamos. mais do que nuÍì.
ca, empenhados no combato à Íomê
e à nudez, 80 analÍabetismo e à liqur'
dação dos band,idos armados, na
d€Í€sa da nossa sob€rania ê indepen'
dência tão duramenlo conqulstadas.

Estê oombatê constitui a aspirâção
mâis proíunda do Povo moçambicano,
qus há vinte anos vive 6m gusrra mo'
vida pelo imperialismo. Esta âspiração
é ô torça cataligadora do nosso Povo
no combate p6la Paz e promoção do
dasenvolvimento sócio-económico do
noseo País.

A Paz ê uma aspìração de todoe os
povos. A Paz, condição essencial para
o bem€star e progresso dos povos,
Ío i  .Sempre a razâo de ser  da nossa
luta,  E la deu-nos ÍorÇa para derrubar
e eliminar o colonialiemo na nossa
tóÍra, Foi por ela que o Povo moçam-
bicano aceitou o sacrifÍcio dos s€us
Í ì lhos mais quer idos.

A guerra imposta por lan Smith exl'
g lu 'que a enÍrentássemos lambém pela

-guêÍra,  paÍ8 que €stabêl€cêssemos a
Paz, para que o Zlmbabwe íoss6 uma
Nação livre. .É com a mesma determi-
nàçáo e certeza ,iìa vitória que enÍren.
támos ho.ie a guêrra nãodecÍaÍada do
imper ia l ismo,  at iavés do bandi t ismo
ârmado: as recêntes inicialivas da
Fepúbl ica Popular  de Moçambique
para desanwiaí a lensão nas nôssas
Íronteiras . oão, pÍecisament€, pÍoduto
das, vitórías alcançadas no t€frgno Íni.
litaÍ e da nossa ,politica socialista de
Paz..

É pela Paz que.ampl iamos e refor-
çamos a amizade ê cooperaçáo com
os' paÍses alricanos s com todos os

,pâÍs€6 do Mundo;

Senhor Embaixadot.

Apâsâr dos esíorços da Comuni.
dade' ln ternacionsl  na busca de solu.
çóes 

'pacllicas parâ os conílitos que
assolam o 'Mundo,  a inda pers is tom
íocos de tensáo ê violência que âmea-
çam a psz € ceguÍança internacionais,

:  Â Namíbia cont lnua sob ocupação
coloÊial; ê â ÁfÍica do Sul recusa-se
a implerirentàr a Resolução 435 do
Conselho' de Segurança das Naçõês
Unidas.

O "apartheid" e I bantustanizsçãô
ainda vigoram na Akica do Sul com
a mgsmê lorça de 8êmpre e qu€ âs
chamâdas r€Íormas vieram acentuar.

A Feoública Saharlana Democíática
contlnua a ser alvo das aEreseôes de
Râbat, que nega â implêmentaçáì da
Resoluçáo 104 da 19.e Cimeira da
OUA.

No GolÍo Pérsico, a guerra entrê
o lrão e o lraque atingiu iá propoÍ-

çôes alarÍnântes.

No Méctlo Orionte, lsrael opõe-se à
cònstituição do Eotado galestlno livre
e BobeÍano.

Nâ América Contral, persisle a
âmeaça da intervenção dlrecta de íor.
ça8 êslrangeiras à zona,

Timorlsste continua sob aEressão
€ ocupsção da lndonésia..

O Povo e o Governo moçambicanos
continuam solidários com a iusta

causa d€sse6 povos e pugnarão sêm.
pÍe pêla L iberdade,  Paz e progresso
mundia is ,

Senhor Embaixador.

Acompanhamos com'v ivo in teressê
os esÍorços des€nvolvidos no seu pals

na luta peÌo desenvolvimento sócio-
-económico, Entendemos que esta

Apreciamos e valorizamos altamente
a cooperação com a AÍgélia. Tal como
no passado,  a Argél ia  hoje lem dado
um apoio signiÍicativo ao dasenvolú.
menÌo da República Popular de Mo.

çambique,  mani Íestando uma com.
preenGão proÍunda com a natureza das
dificuldades gue alravessamos.

O Acordo Gêral de Cooperação mo.

cial e diplomálica 
'enlre 'os 

nogsor
países,

A cooperação entre Moçambiquê r
Argélia é hoie exerqplo de coopera-

çáo íraternal êntrê os doi.s paíseo aÍii-
canos,  s i tuados em regiões d i ferentes,
subdesenvolv idos,  mas animados por

um oxtraordinário espírito de entÍe-
-a iuda € de sol idaÍ i€dade.

Em nome do Povo rnoçambicano,  do

Governo da Repúbl ica Populâr  de Mo.

çamblque I €m msu nomê pessoâ|,

reitero oe votos de boas-vindas â

Repúbl ica Popular  de Moçambique e
desejo-lhe muitos sucessos na com-
plexa,  mas honrosa tareÍa que o Povo
e o Governo argelino lhe coníiaram.

Por estê Íu turo de prosper idade,  de
cooperação e amizade,  peço que me

acompanhe num br inde:

'  À saude de Sua Excelência o Pre-
s id€nte da Repúbl ica Popular  e
Democrática da Argólia, Cama-
râda Chadl í  Bendjedid;

'  À saúde de Vossa Excslência,
Senhor Embaixador  € da eua
tamÍ l ia :

' A amizade e cooperação tíalÊr.
nas entre os povos argel ino r
moçambicano;

'  À Paz mundia l  e  à prospêr idadf

aí r icana.

A Luta Cont inuat

Muìto obrigado.

lúla se enquadra também no cornbatê
comum contÍâ o euMesenvolyimento,
pelo progresso e bem-estar dos nos-
sos novos,

çambicano.argelino deverá s€r instÍu.
m€nto noÍt€ador da elevaÇão. a um
nível  cada vez mais a l to ,  da coopera,

ção €conómica,  pol í t ica,  cu l tu ía l ,  so.
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